Colação de grau em 1954 by Pereira, Manuel May
COLAÇAO DE GRAU EM 1954 
I - DISCURSO DO ORADOR DA TURMA, DOUTORANDO MANUEL 
MAY PEREIRA 
"Juro por Apolo, médico, por Ascle-
píades, Hígias e Panacéia, pondo dis-
to testemunhos a todos os deuses e 
deusas, que cumprirei, segundo meu 
leal saber e entender, o juramento 
contido nêste texto: 
Amarei, como a meus pais, aquele 
que me ensinou esta arte, partilhan-
do com êle minha fortuna e socor-
rendo-o, se for necessário; conside-
rarei seus filhos como irmãos, en-
sinando-lhes esta ciência, se lhes 
convier aprendê-la, sem retribuição 
alguma, nem promessa escrita; farei 
participantes dos preceitos, lições e 
tudo o mais dêste ensino a meus fi-
lhos, aos do mestre que me instruiu 
e aos discípulos admitidos conforme 
a lei médica." 
Há quase vinte e cinco séculos era 
prestado o compromisso de HIPóCRA-
TES, nosso patrono de ciência e sob a égi-
de do qual colocamos os pensamentos que 
nos levaram a transcrever a primeira 
parte de seus preceitos. 
Pertencem ao passado os seis longos 
:'lnos, que medeiam entre o alvoroçado 
Ingressar numa Faculdade e o temeroso 
início de uma prática profissional. Ca-
rece nossa vida da experiência imprescin-
dível para aconselhar ou orientar os pri-
~eiros passos da quase centena de mé-
dicos que abandonam a catedral, onde 
pontificou o inesquecivel SARMENTO 
LEITE e onde, ansiosos catecúmenos, nos 
pr~parámos para o sacramento final que 
hoJe se nos outorga. Na insistente per-
gunta que fizemos a nós mesmos, ao re-
cebermos o encargo de palestrar, uma 
vez ainda, com nossos mestres e colegas 
nest~ Faculdade, deparamos com a iil-
subststência de nossos conhecimentos, a-
poucados na escôlha de um tema apro-
priado. Compulsar as clássicas obras de 
nossos antepassados e trazer a êste recin-
to o sumário do estudo universal, para-
mentaria nossa oração na medida justa 
de tão nobre solenidade. Sem dúvida, po-
rém, que seríamos forçados a sopitar em 
nosso coração as emoções que nos assal-
tam e os ideais que emergem ao despon-
tar de nossa definitiva posição social. 
Saimos, interrogantes, aos caminhos e 
lá encontramos a desordem reinante, a 
incompreensão presidindo, ao mesmo 
tempo que desunia e deturpava, a obra 
diária dos médicos em nosso país. Errô-
neamente, talvez, mas sincera e honesta-
mente, afastamo-nos de nossa rota e, ao 
lado, te11tamos entrever as causas e os 
motivos desta situação, que, sendo anti-
ga, renova-se angustiosa a cada momen-
to. As sociedades esquecem a verdadeira 
dignidade da profissão·médica, evocando-
a apenas quando seus interesses o exi-
gem. As vezes, curtos instantes em uma 
negação completa, voltamos a ser os par-
tícipes do "sacerdócio humano", justa-
mente quando êste título favorecer os 
arr.mmentos da opinião contrário. 
"' 
Recordamos, no entanto, que o prt-
meiro olhar em direção aos culpados re-
caiu sôbre nós, sôbre nosso íntimo e sô-
bre nossa vida em comum. Não seremos 
nós os principais responsáveis pelos ma-
les que nos atingem? Se a dignidade mé-
dica foi maldosamente ignorada, não o 
terá sido pela negligência de nossos cui-
dados em mantê-la no pedestal que lhe 
pertence? Na incerta caminhada de nos-
sas vidas, saber como vivermos na uni-
ão dos grupos sociais ou profissionais, 
será a pauta do respeito a nós devido. Cre-
mos, firmemente, que na perfeita com-
preensão e execução dos direitos naturais 
que unem cada um dos componentes da 
nobre e sublime missão de curar, estari 
140 ANAIS DA FACULDADE DE MEDICINA DE PôRTO ALEGRE 
a solução dos problemas que, hoje co-
mo ontem, tumultuam a classe médica. 
"Amarei, como a meus pais, aque-
le que me ensinou esta arte .... e con-
siderarei seus filhos como irmãos ... "' 
Transparece nêste preceito a grande 
virtude que deverá unir os homens, pro-
tegidos sob o manto de ESCULAPIO: a 
caridade. Esta virtude, através da qual 
agiremos com nossos colegas da mesma 
maneira como desejáramos ser tratados. 
"Amá-lo-emos!" - exclama LAROCHE. 
"A caridade nasce do que reune os ho-
mens: da comunhão de origem, de natu-
reza, de finalidade e de interesses." Nas-
ce da união e tende a conservar êste 
mesmo pricípio. Acentuamos que não 
estamos lançando mão da caridade teo-
logal, daquele amor sobrenatural, que se 
nos derramou das chagas do Supremo 
Criador, mas do simples dever terreno e 
ingênito, existente .no espírito de cada 
ser humano. Caridade que não cerra os 
ouvidos aos louvores que enramam a 
fronte de nosso companheiro. Caridade 
que, sendo impossível o afastamento dos 
equívocos, sabe compreendê-los e con-
torná-los. Enfim, caridade que reconhe-
ce no próximo, próximo de natureza e 
profissão, um prolongamento de seu pró-
prio "eu". Virtude, contudo, que não es-
q.ue~e a única finalidade de nossa pro-
ftssao: o ENFERMO. Idealismo! Desig-
ne o mundo os nossos pensamentos como 
bem o entender, mas se isto fôr idealis-
mo P!lro e simples, é nossa obrigação fa-
zer dele a mais concreta das realidades. 
"Viverei com êle e, se fôr mister, 
compartilharei igualmente meus 
ben~; ... ensinarei esta arte a seus ti-
lhos, e se lhes convier aprendê-la 
sem retrib';lição alguma, nem pro: 
messa escnta ... " 
Justiça! A justiça universalmente 
adotada na confraternização dos sere'> 
humanos, embora tenha suas raizes mer-
gulhadas na desunião, na concepção de 
personalidade e de propriedade indivi-
duais. Justiça que se· irmana ao senti-
mento de gratidão pelos beneficios rece-
bidos. Virtude que deve ser o primeiro 
dever do médico para seus colegas, por-
que, total e inteiramente, será um ho-
mem honrado e justo- competidor, sem 
dúvida, mas competidor nobre, reconhe-
cendo a reputação alheia e jamais pro-
curando trilhar seus caminhos sôbre o 
pavimento de intrigas ou calúnias. 
Mais uma vez repetimos que os con-
selhos hauridos nos cânones da deonto-
logia têm sua origem na apreciação dos 
valores atribuídos à nossa profissão. 
Aquêle que olvida as normas da moral 
médica frente aos seus colegas, "gratui-
tamente acrescenta um novo látego à 
malicia do público". Ouçamos HUBERT 
e vivamos para contrariar suas palavras: 
"No caminho de vosso vida encontrareis 
vosso detrator viperino, sempre disposto 
a morder-vos e dilacerar-vos. Difícil será 
apanhá-lo: deslisará como os répteis e, 
também como êles, deixará de ser peri-
goso quando fôr descoberto." As som-
bras são o ambiente de tais almas que 
se rebaixaram na aferição de sua impor-
tância. "Em nossas modernas sociedades" 
- afirma PAYEN - "todo o mal que dia-
serdes dos outros, recairá inevitàvellp.en-
te sôbre vós mesmos." 
Volvamos nossos olhares para a Sa· 
grada Escritura, que nos deixou o Supre-
mo Objetivo de nossa vida: DEUS. 
"Honra o médico, porque dêle neces-
sitas; foi o Altíssimo que o fêz para teu 
bem. Pois de Deus vem tôda a medicina 
e será remunerada pelo rei. Sua ciência 
elevará o médico às honrarias e será ce-
lebrada entre os grandes." 
Justiça! Não 'aquela justiça cega de 
apenas um ôlho, mas aquela outra que 
eleva à admiração da humanidade o gê-
nio de SYDENHAIM, ao mesmo tempo 
que reprova com ardor sua fuga em fa-
ce da epidemia de Londres. Recorremos, 
como o faremos mais tarde, e talvez con-
tinuemos em nosso viver, aos trabalhos 
de RUY BARBOSA e raciocinamos sObre a 
inconsequência da justiçà que iguala to-
dos os homens nos dias atuais. Se a duas 
quantidades desiguais acrescentarmos a 
mesma parcela, sem dúvida que, mate-
mática e socialmente, conservaremos a 
mesma desigualdade. No meditar de nos-
sa própria imperfeição, no pensar sô-
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bre as falhas de nossa formação, pode-
remos deparar com um freio para as in-
fundadas ambições que nos levam à crí-
tica fácil e ao menosprêzo de nossos se-
melhantes. Transportemos estas idéias, 
não mais em nossa esfera profissional, 
mas abarcando as relações da sociedade 
com a medicina e conheceremos o fruto 
contaminado, quiçá pela própria incon-
sequência dos médicos em seu modo de 
agir recíproco. Justifica-se a abnegação 
da classe médica como um dever <lbrigató-
rio de funcionalismo. Invertem-se as sig-
nificações de salários e honorários, es-
qw~cem-se mesmo as palavras do gran-
de SANTO TOMAS, escritas na Suma 
Teológica: "Não podemos isentar o mé-
dico de seus honorários, porque seus ser-
viços são condiiconados pela caridade. O 
fato de prestá-los caritativamente não o 
P!iva do direito à percepção dos honorá-
rios. O que é de caridade é o fato de 
acudir aos enfermos, não os serviços que 
se prestam." 
Sempre que procurarmos a opinião 
de um cérebro claro e abençoado, estare-
~os de posse de uma perfeita equivalên-
Cia entre o valor da profissão e os direi-
tos de seus praticantes. Somente quan:-
do depreciamos os ensinamentos de ori-
gem divina é que nos debatemos no cáos, 
a ponto de nos equipararmos, em atitudes 
e conceitos, aos mais inferiores graus de 
cultura e dignidade. 
"Farei participantes dos preceitos, 
lições e tudo o mais dêste ensino aos 
meus filhos, aos do mestre que me 
instruiu e aos discípulos inscritos e 
admitidos." 
, .cortesia e valorização de profissão 
medica! "Cortesia ordenada pela lei mo-
ral, por ser a necessária expressão da 
caridade em harmonia com nossas rela-
ções; uma cortesia imposta pelas cir-
cunstâncias a tôda a pessoa correta; uma 
cortesia requerida pelos costumes e usos 
próprios da classe médica." (PAYEN). Cor-
~esia com os que iniciam, titubeantes e 
Incertos, os primeiros passos de uma lo r.-
!foa :_arreira e cortesia com aqueles que ~á vem o ocaso de sua trajetória. Comum 
que o médico jovem, ao ingressar nos 
consultórios, ao penetrar no interior de 
nossos estados, sinta um aguilhão de ciú-
me para com o mais velho que lá se en-
contra. Mais natural ainda é que suce-
da o contrário. Mas, não pensemos que 
tais sentimentos se amparem num mes-
quinho disputar das oferendas materiais 
do trabalho diário. Os mais velhos sen-
tem que, aos poucos, estreitando-se os 
vínculos de suas relações com os enfer-
mos, reduzidos no minguar de suas fôr-
ças, devem ceder aquele ambiente de ca-
rinho para outro colega: sopra, então 
um ar de desassossêgo nos últimos ano~ 
de uma vida desinteressada. Tenhamos 
cortesia e respeito para com êles e apro..: 
veitemos para louvá-los nas pessoas de 
.nossos mestres, os quais, estendendo su-
as mãos, ao mesmo tempo que se des-
pedem de nós, apontam-nos o caminho 
a seguir. 
Senhores Doutorandos! Na tríplice 
idéia de caridade, justiça e cortesia pa-
ra os companheiros que trilham a mes-
ma senda acharemos a solução de nos-
sos problemas. A efetivação destes pro-
pósitos, pedido sincero de um vosso co-
lega, trará, como corolário demonstrado 
a união necessária para o alcance de 
nossas mais justas reivindicações. Dei-
xamo.s a cado.. um o exame de consciên-
cia de seu passado escolar e apelamos aos 
colegas, que porventura nos ouvirem e 
que continuarão seu labutar nesta Fa-
culdade, comecem desde já seu aprimora-
mento, recusando-se o riso sarcástico 
frente ao engano de um amigo e auxi-
liando-o com todos os meios possíveis. 
Senhoras e Senhores! Nossas vidas, 
efêmeras na duração e incalculáveis em 
sua importância, seguem no mundo uma 
trajetória influenciável pelos fortuitos en-
contros com nossos semelhantes. Assim 
como aprendemos nos rudimentos de as-
tronomia, que astros desviaram seus ru-
mos ao cruzarem os campos magnéticos 
de outros corpos do espaço, também nós, 
"f'lumanos, muitas vezes somos forçados 
a de.:wiar nossa órbita ao atravessarmos 
o caminho de nossos irmãos. Boas ou 
más são as influências que se assentam 
em nossas almas, produzindo maior ou 
menor impressão, de acôrdo com a ida-
de em que as recebermos ou com a sig-
nificação do objeto de onde partirem. 
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Senhor Prof. Alvaro Barcellos Ferrei-
ra! Sentindo nos lábios o acre sabor de 
coisas passadas, recordamos, como aos 
pés de um leito, ouvíamos passear a eru-
dição de nosso paraninfo sôbre um de-
licado sinal ou sintôma clínico, que nos 
levaria ao diagnóstico de um quadro mór-
bido. Aprendemos com V. S. não só o 
rendilhado do pensamento médico em 
relação à doença, mas - o mais impor-
tante - conhecemos como examinar e 
tratar o doente. Carinho, compreensão 
dos sofrimentos, delicadeza, virtudes as-
sociadas ao profundo estudo da natureza 
humana. J. SURBLED, em seu livro "A 
moral em suas relações com a medicina 
e a higiene", encara o problema que ofe-
rece ao médico a estreita união de corpo 
e alma, matéria e espírito, num mesmo 
organismo vivo. Incompletos seríamos se 
tratássemos um e esquecêssemos o outro, 
pois deixaríamos mutilada uma obra 
magnüica que, nascida nas belezas do 
Eden, destina-se aos sublimes encantos da 
eternidade. 
"Não vos pedimos que façais mila-
gres. Apenas deveis deixar algo que de-
monstre vossa passagem sôbre a terra." 
AR''im falava EDMUND ABOUT em sua 
vida. A impressão causada em nós, Se-
nhor Paraninfo, é o milagre que V. S. de-
via realizar sôbre a terra. Se não bas-
tassem os êxitos e os sucessos que ponti-
lharam e continuam a marcar sua vida 
profissional, estaríamos nós, seus afilha-
dos, com a consciência de poder testemu-
nhar, perante qualquer juiz, o valor de 
uma personalidade. 
Imitamos MARIO TOTTA e exclama-
mos respeitosos: "Nunca será demasiado, 
por mais alto que o espírito alce o vôo, 
o culto de nossa veneração por aqueles 
obreiros inolvidáveis, de ânimo heróico 
e de alma cristalina que assentaram, a 
preço de sacrifícios ingentes, o marco ini-
cial de nossa cruzada médica." A home-
nagem que tributamos a V. S. é a retri-
buição ao mérito e a ânsia de levar um 
pouco desta casa, que é o muito do co-
ração de nossos patronos. 
Na simplicidade e candura de suas 
cartas íntimas, pedimos à grande cientis-
ta MARIE CURIE, aquela ingenuidade 
que comparou sua vida à das simples la-
gartas produtoras de sêda. Trabal~ar, ine-
vitavelmente, em busca de um 1deal -
um casulo - caiXinha mágica que deve-
rá aquecer a metamorfose do verme pa-
ra a borboleta airosa. Inevitàvelmente, 
dizia ela, sem saber se haverá tempo su-
fiiciente para efetuar o trabalho e rece-
ber a recompensa. Assim agiram aqueles 
que nos conduziram pela. ~ão através 
dos primeiros anos da med1cma. 
Senhores Homenageados! Quiséra-
mos conversar, emocionados e gratos, com 
cada um de vós, para relembrar o que 
recebemos durante nossa vida ~cadêmi­
ca De cada um um pouco de ciência, a 
cada um, um ~uito de gratidão. 
Prof. Eduardo Zácaro Faraco, Livre-
Docentes Paulo Frederico Becker, Antônio 
Louzada, Maria Clara Mariano da Rocha, 
Clovis Bopp, Octávio Couto Bar?ellos, ~r­
wino Diefenthaeller e Dr. Sérgw Curtls. 
Uma oração de trabalho em cada no-
me, um compromiss_o de honra em ca-
da vida, uma garantia d~ sucesso em ca-
da ensinamento. Permiti, Senhores Ho-
menageados, que coloquemos em nossa 
memória, bem ao alcance de nossos olh?s, 
as palavras que HIPóCRATES pronuncia-
va em seu juramento: 
"Amarei, como a meus pais, aquê-
les que me ensinaram· esta arte r" 
Jamais teríamos pensado, colegas, 
que, em nossa formatura, estaríamos de 
uma tribuna, encarando nossa mestre e 
autor de nossos dias, ao lado de outro 
cultor das ciências médicas, eomo Ho-
menageado Póstumo. Violentando nosso 
próprio coração, arrancam~s de nossa a~­
ma a toga filial e reverenciamos os '!le~­
tres que lapidaram, amorosamcntr, rJt)S-
so cérebro em busca da verdade. "Di;{uus 
est operarius mercedes sua" - dlz é'AO 
LUCAS, Evangelista e Médico .. Aquêl~;> 
operários que tombaram em me10 c:'ml· 
nho, merecem que nos detenhamo:; un:; 
momentos aos pés de suas lousas e que 
depositemos nêste recanto de paz :ls CfJ-
roas de amor e gratidão pelas sementf·s 
que lançaram na terra virgem de noss:1~ 
almas. 
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Professores Oscar Bernardo Pereira 
e Raphael Cabeda Sobrinho! Recebei, na 
eternidade que desfrutam vossas almas, 
as preces fervorosas de vossos alunos, de 
vossos homenageandos, dos doutorandos 
de 1954. 
Senhoras e Senhores! 
Para que não soluçasse nosso espíri-
to, para que se não rompessem as fontes 
de nossas lágrimas, calaríamos nossa bô-
?a ao leva;ntarmos o grito de gratidão que 
1rrompe, Impetuoso, ao recebermos nos-
so compromisso médico. Buscando auxí-
lio em RUY, citamos os seus pensamen-
tos sôbre a significação das pessoas ama-
das em nosso coração: 
"A maior de quantas distâncias 
logre a imaginação conceber é a da 
morte; e nem esta separa entre si 
os que a terrível afastadora de ho-
mens arrebatou aos braços uns dos 
outros. Quantas vezes não entreve-
mos, nesse fundo obscuro e remotís-
simo, uma imagem cara? Quantas 
vezes não a vemos assomar nos lon-
ges da saudade, sorridente ou melan-
cólica, alvoroçada ou inquieta, seve-
ra ou carinhosa, trazendo-nos o bál-
samo ou o consêlho, a promessa ou 
o desengano, a recompensa ou o cas-
tigo, o aviso da fatalidade ou os pres-
ságios de bom agouro. Quantas ve-
zes nos não vem conver.c:ar, afável e 
tranqüila, ou presurosa e sobressal-
tada, com o afago nas mãos, a do-
çura na boca, a meiguice no sem-
blante, o pensamento na fronte lím-
pida ou carregada, e lhe saímos do 
contato, ora seguros e robustecidos, 
ora transidos de cuidado e pesadu-
me, ora cheios de novas inspirações, e 
cismando, para a vida, novos rumos?" 
Coração nosso! Nesta noite, vê colo .. 
car-se no altar de tua veneração o vul-
to ~aquêles dois entes queridos que rece-
benam de ti o ósculo do agradecimento 
e transforma tuas violentas pulsações de 
e~oção e saudade, numa homenagem aos 
pa~s. dos colegas que aquí se encontram, 
~~gmdo dêles que recebam êste carinho, 
ao puro e sincero como se fôra dirigido 
aos que repousam nos braços de Deu:.;. 
Colegas e companheíros de uma vi-
da sacrificada e dedicada a minorar o 
sofrimento alheio! Acompanhai pelos 
maravilhosos caminhos da reco~dação, 
esquecendo por algum momento o mun-
do que ai vos espera, a vossa vida, desde 
o embalar de um berço florido até a con-
clusão de um curso médico. Respondei à 
interrogação de vossa consciência: a quem 
deveis tais vitórias? Quais as pessoas que 
materia ou espiritualmente, se adianta~ 
para receber, em vosso lugar, o diploma 
de médicos? Nós vos entregamos a res-
posta: vossos pais! Assim falávamos em 
1945, quando concluíamos nosso curso 
ginasial e assim o repetimos, transcorri-
dos nove anos de estudos e amadureci-
mento, com mais convicção e com redo-
brado carinho: isto devemos a nossos 
pais! E é justamente por isso, prezados 
colegas, que um apêlo vos dirige aquê-
le que escolhestes como vosso orador: ao 
deixardes esta sala, em que vivemos mo-
mentos sublimes de êxtase e ventura, 
abraçai a vossos pais, mas abraçai-os co-
mo nunca o fizestes e êles terão a cer-
teza de que, no vosso amplexo, estará 
uma parcela daquela devoção que vos-
so colega não pode expressar! 
Senhores Professores! 
Ao se extinguirem nossas palavras, 
se alguma luz possuíram, pretendemos 
apresentar o nosso muito obrigado à Ca-
sa de SARMENTO LEITE, às direções da 
Universidade do Rio Grande do Sul e 
da Faculdade de Medicina, nas pessoas 
dos Profs. Eliseu Paglioli e Luiz Francis-
co Guerra Blessmann; um agradecimento 
à Santa Casa de Misericórdia e àquêles 
enfermos que, para nossa alegria, há mui-
to nos chamavam doutores. 
Permanecei tranqüilos por nosso f,t-
turo, pois nesta casa prometemos que, a0 
exercer a medicina, mostrar-nos-emos 
sempre fiéis aos preceitos da honestidade, 
da caridade e da ciência, por vós leciona-
dos. 
J;>erml:mecei tranqüilos por nosso fu-
turo, porque prometemos que nossos 
olhos serã.o cegos e nossa língua calará 
os segredos que nos forem revelados. 
144 ANAIS DA FACULDADE DE MEDICINA DE PORTO ALEGRE 
Permanecei tranqülos por nosso fu-
turo, porque, nêste momento, promete-
mos nunca nos servirmos de nossa prr:. 
fissão para corromper as costumes ou fa-
vorecer o crime. 
Enfim, permanecei tranqüilos porque 
nós o desejamos: se não cumprirmos 
nossas promessas, recaia sôbre nós a ver-
gonha e o castigo. 
Colegas! 
O que dissemos é o resultado de nos-
sa preocupação em ver a carreira que 
abraçamos equacionada nos devidos ter-
mos de honra e respeito. Julgamos opor-
tuno conversar sôbre as relações que de-
vem existir entre nós mesmos, para que 
as ondas da malediscência ,ao se cmba-
terem em nossa classe, encontrem m:r, 
fortaleza resistente, com os olhos fitas 
na cura das doenças e na diminuição r1 
dor. Volvemos ao Evangelho de SÃO LU-
CAS e apontamos aos médicos o maior 
dos conselhos, jamais lançados ao mun-
do moderno: "Medice, cura te ipsum!" 
Levai, colegas de seis anos, para a 
jornada que se desdobra aos vossos pés, 
a prece de que vos fazemos presente, 
através do grande educador C. VIGIL: 
"De quantos chegarem a mim, eu Te 
[peço, Deus meu: 
Que nenhum deixe de escutar algo que 
[possa ser-lhe útil; 
Que nenhum duvide de minha serenidade 
' [e de minha paciência; 
Que nenhum note debilitada sua fé em 
[si mesmo; 
Que nenhum leve de minha alma menos 
[do que entregar a mim; 
Que nenhum pense que me considero su-
[perior a êle; 
Que nenhum sinta diminuída sua aler;ria; 
Enfim, que nenhum se retire sem :'llivj;) 
(para a sua do:.'' 
